Conexão & Objetividade também explora outros gêneros além do romance. Trama e Drama também faz parte da cultura de Conexão & Objetividade.

O medo

Parte I
A versão
Rua da Brasilândia, número 1.836 – Brasil. Este era o endereço do Sr. Jonas Pedro, um sujeito desempregado. Ele morava com sua irmã, Lucicléia, uma garota que deixava qualquer homem apaixonado. Ela era que trabalhava, dava um duro danado como empregada doméstica para sustentar o pão de cada dia, por isso não parava em casa, somente para dormir.

A casa era pequena, não tinha muitos móveis e o chão era de concreto. Banheiro e quarto, para eles eram fundamentais.

Jonas passava o dia varrendo o chão com a velha vassoura de sua bisavó, Maria e lendo algumas velhas revistas já consumidas pelo tempo.

O lugar que eles moravam era na cidade, mas só que num bairro pobre e afastado dos centros urbanos. A população era quase inexistente, juntamente com os recursos do governo. Neste aspecto só havia a iluminação para que o bairro não demonstrasse estar enterrado, pois morto já estava.
Uma velha senhora que também morava ali, foi a primeira pessoa a encontrar com Jonas. Ela viu aquela casa muito pequenina que chamou a sua atenção e pensou que talvez, a pessoa que morava ali necessitasse de alguma ajuda, pois ela poderia contribuir com o tão pouco que tinha.

Jonas apresentou-se e atendeu a velha senhora que se chamava Misericórdia e logo a dispensou.

Quando Lucicléia chegou, já na madrugada, ele já estava preparado para contar-lhe o acontecido:

_ Recebi hoje, a minha primeira visita. Uma senhora estranha e já bem de idade. Deveria ter os seus 89 anos.
_ E o que ela queria?

_ Perguntou se eu estava bem. Respondi que sim e ela logo foi embora.

_ Ela reparou a casa?

_ Creio que não. Ela queria entrar, queria me oferecer algo, mas recusei e a dispensei...

No dia seguinte, Jonas acordou mais tarde que o normal. Levantou e caminhou em direção ao banheiro. Queria tomar um banho primeiro antes de começar a arrumar a casa em geral.

“Lucicléia está no trabalho mesmo.“ – ele pensou.

No banheiro, ele encontra o espelho quebrado, o vaso entupido e o chuveiro queimado. Depois, ele foi verificar o quarto de Lucicléia, que estava todo revirado, a cama quebrada, as roupas rasgadas e debaixo da cama estava Lucicléia morta.

Ele não pensou duas vezes e culpou a velha senhora por todos os acontecimentos.

“Três dias antes, a movimentação na área estava constante, a polícia e os seus agentes estavam lá em massa. Mas eu não sabia do motivo.” – ele afirmou.

Ajeitou o corpo e saiu à procura da velha senhora e descobriu que ela falecera ontem. Inconformado com a notícia, ele não acreditou. Fez questão de ir ao velório e conferiu que a velha senhora estava realmente falecida.

Chegando a casa dele, ele pegou o corpo de sua irmã e o conduziu aos encaminhamentos da funerária.

Passou mais três dias e Jonas procurando entender de todas as formas o que acontecera. Os fatos deixaram Jonas sem dormir, a inquietude tomava conta.

Quem poderia ser? Quem esteve aqui? Por que eu não ouvi nenhum barulho? – Eram as perguntas que ele buscava respostas.
No quarto dia, novas vítimas foram feitas e o medo se alastrando por toda parte.

“No quinto dia, somente Jonas morre. A última pessoa a morrer. Ele foi a vítima escolhida.” – afirma um homem.

“Todas as pessoas da área que foram escolhidas para morrer, teriam de morrer no quarto dia, se passasse um dia estas sobreviviam.” – afirma um homem.

Das três pessoas que restaram ninguém sabe, ninguém viu. Ninguém para explicar o que houve com os abalos do lugar.

Parte II

A história sendo contada

“Tudo aconteceu na Rua da Brasilândia – Brasil”. Foi neste endereço que todo o marco da história aconteceu.

O símbolo estava baseado em Jonas e o foco em mim. Sábia era eu, que trapaceei a todos num plano infalível, ou seja, marcado para a perfeição.

Depois que encontrei com Jonas, fui-me embora para o centro urbano, por volta da madrugada.

_’ Como você chegou a encontrar com Jonas? Quem é ele?’

Ele é um sujeito que resolveu morar na área, um pouco antes dos fatos acontecerem. Ele morava em uma casa que me chamou atenção e então se ali houvesse alguma pessoa teria de fazer o meu plano em prática.

O problema que fingia ter, no caso dores por causa da osteoporose, era o problema para me livrar daqueles que não me deram o que queria. Mas, os meus crimes não foram só devido a isso não. A loucura transformou o meu pensamento em prática. As brigas que eu patrocinava era a fonte de minha riqueza. Sempre tive e colocava em mente ter que fazer tudo por dinheiro, porque ele é que ordena os pobres, eu pensava.
Trabalhava para o Dr. Romes, um bandido viciado em drogas fortemente pesadas. Ele era o chefão do ramo e os seus principais inimigos eram os povos da área. Ele adotou medidas para chefiar o tráfico e tornar a área como o centro principal de maconha e crack, mas foi traído por Dorival que juntou uma associação de pessoas sem moradia, para evidenciar uma votação.
_ Por que ele fez isso?

Ele sempre quis tudo que o Romes queria. Eu sabia, mas não contei em nenhum momento a Romes que ele tinha um inimigo, porque senão Romes o mataria. E houve a votação que foi administrada pelo governo graças à aprovação do Estado.

O Dr. Romes era um empresário e sua empresa era uma das mais conceituadas da cidade, mas foi fechada pelo Estado por fabricar compartimentos falsos, inclusive documentos. Gerou muito lucro durante 15 anos. Durou muito devido á inteligência dele à semelhança de originalidade por tudo o que fazia. Por este motivo, tudo para ele ficava mais fácil sem intervenção de algum membro superior.

Aprendi com ele a enganar as pessoas e sempre conquistar o que quero de forma legal ou ilegal, mas de uma maneira que eu tenha o que quero.
A vingança para ele era tudo, devido a tantas perdas materiais além de uma conceituada e aguda prisão.

Esta história do problema com Romes, passou-se no ano de 1.799 e a história que diz respeito a mim e Jonas foram no ano de 1850, quando a empresa de Romes completava 15 anos.

_ E você não foi presa como ajudante do crime?

Não. Fiquei um bom tempo como fugitiva e depois voltei a fazer parceria com Dorival que me acolheu em sua associação. Ele passou a me defender, não deixando que a polícia me prendesse.

_ Tinha contato com Romes no período que ele foi preso e durante todo o período?

_Claro. Por algumas informações que Dorival me passava. Ele fazia isso porque gostava do Romes e de mim, mas só que nunca aceitou o que Romes determinava.

Todos os fatos eram feitos com máximo de sigilo, mas a boca aberta de Dorival tornou o processo de investigação mais rápido.

Continuei trabalhando para ele mesmo ele estando na cadeia, não desanimei. Tomei coragem e usando um disfarce consegui entrar na delegacia sem ser reconhecida e conseguiu falar com ele. Ele me pediu para eu vingar de todo o povo que Dorival selecionara para morar na área. E eu sabia que se fizesse isso teria um bom lucro. Então, eu esperei ele sair da prisão para colocar os meus planos em ação, que durante 59 anos eu estava esperando o momento. Daí, bem próximo à saída de Romes, a área ganha mais um novo morador.

_ Quem era?

Jonas. Depois de três meses eu o conheci por acaso, pois estava justamente indo à delegacia, ao encontro com Romes. E nesta direção havia a casa de Jonas.

Atribuí a minha idéia à Romes, de que o veneno que eu colocara na alimentação era um fator decisivo. Era humilde com todos eles por isso foi tranqüilo que eles aceitassem a minha doce, tão doce ajuda, no que resultou na morte de todos aqueles intrusos. O povo não resistia a tentações, mas Jonas resistiu.
_ Por que resolveu acabar também com Jonas, sendo que ele não participou do processo que acontecera com Romes?

_ Por dois motivos. Ele poderia servir como testemunha, mesmo não sabendo de nada e segundo, porque Romes jamais ia acreditar que ele não fez parte do processo.

Com ele, tive de deixar com o Romes, que no mesmo dia na madrugada notou que na casa havia duas pessoas.

_ Como ele conseguiu entrar?

Nós. Eu estava sempre ao lado dele. A porta era de madeira, mas a madeira estava podre, o que facilitou o potencial de força e jeito, para não fazer nenhum barulho significante para acordar o pessoal. Quando entramos me surpreendi por haver duas pessoas. Não discutimos. Enquanto ele escolheu a mulher eu estava no quarto de Jonas. Fiz uma simpatia para que ele dormisse profundamente, mas o psicólogo dele estava agitado como respondendo não às minhas magias. Embora não consegui fazê-lo dormir profundamente, mas pude controlá-lo para que ele não acordasse com os barulhos que Romes fizera.
_ Além de tudo você é bruxa? Então por que não acabou com todos em uma magia negra?

Não. Não sou bruxa, tanto é que a minha magia não deu certo. Aprendi a fazer isso em um livro cujo nome era: ‘Simpatias’. Só sei essa, mais nenhuma. Perdi o livro cinco dias depois que comprei.

Estava atenta ouvindo as bagunças que Romes fazia, mas antes de desorganizar o ambiente, ele sem pensar acabou com a garota por asfixia e tudo feito com vestimentas especiais para não deixar rastros.

O processo que eu fazia era aos poucos, mas o resultado foi imediato porque a população era mínima e o efeito variava em duração para que ninguém percebesse que a culpada por tudo era eu.
_ Você acabou com Jonas na mesma hora?

Não. Porque senão teria um vestígio maior. Quando a mulher morreu, havia algumas pessoas vivas ainda. Então se acabássemos com Jonas, o povo ficaria desconfiado.

_ Quantas pessoas moravam no lugar?

Aproximadamente vinte pessoas. Por isso o processo da ‘ajuda’ era feito aos poucos.

Depois que os outros morreram, foi a vez de Jonas. Ele foi a única vítima a ver o próprio assassino. Foi brutal, uma substância injetada em seu corpo provocou a falência de múltiplos órgãos.

_ Como conseguiu livrar das acusações?

O povo acreditava que eu estava morta. Mas não.

_ Como é? Fingiu estar morta?

Não. Havia no passado feito um crime de assassinato. A vítima era uma velha branca e enrugada. Precisaria do corpo para escapar das acusações.
_ Quando fez isso?

Em 1835. A polícia não investigou, porque ela morava sozinha e a única pessoa que estava ao lado dela era eu. Foi na área que isso aconteceu, pois morava lá. Esta velha foi para lá com 75 anos e as casas são bem distantes de umas as outras. Não havia vizinhos, mas ela decidiu morar ao meu lado, onde construiu uma barraca. Conservei o corpo durante quinze anos e como era parecida comigo eu usei na hora h. Rubens, a pessoa mais próxima da minha casa encontrou o corpo achando que era eu e me deu como morta. A medicina era muito frágil e todos os meus casos se tornaram sem solução.

_ Fez isso no primeiro dia de mudança dela?

Sim, pois se esperasse mais dias alguém poderia vê-la e aí estava eu presa. O tempo apaga marcas, mas não feridas. Digo isso, porque me arrependi e me arrependo de tudo o que fiz, mas estou disposta a pagar pelos meus...
_ Por que contou isso só depois de 37 anos?

Porque foi agora que me arrependi.

_ E Romes? Onde ele está?

Depois que fizemos tudo viajamos para São Paulo, ficamos lá por cinco anos. A saúde dele não era das melhores e decidimos vir aqui no Rio de Janeiro para tratar, mas ele não resistiu e morreu. Desde então estou aqui.

_ Como foi que ele escapou na hora da documentação, sendo que os crimes foram arquivados?

Usamos documentos falsos, devido a isso ele recuperou alguns bens e tivemos condições de vivermos tranquilamente.

_ Quantos anos você tem?

116 anos. Tinha 89 anos quando os fatos aconteceram.

_ Misericórdia, você está presa e será condenada pelo juiz a 80 anos de prisão.

Parte III

A investigação retoma

Misericórdia não havia morrido. Ela contou a história, arrependeu-se e pagou parte de seus crimes durante cinco anos, pois morrera na cadeia.

O intrigante é que o caso só pôde ser finalizado graças ao depoimento dela, que garantiu a reabertura do caso.

A procuração do lugar que Romes morou, poderia ainda depois de muito tempo deixar alguns vestígios que ainda possam existir. Muitas pessoas estão surpresas com a repercussão do caso, tanto é que alguns delegados estão voltando a investigar o caso com aprofundamentos. Sendo assim, foram abertas mais de uma recompensa com valores extremamente altos, para quem desse uma pista do lugar que Romes habitara. Mas em nenhum momento houve sequer uma ligação de esperança.

Parte IV

O cenário de um homem curioso

O homem quer tomar o fato como caso, mesmo não exercendo profissão de advogado, delegado ou juiz, embora estivesse participando ativamente dos depoimentos. Caso este que estava nas mãos de Antunes.

Antunes na época do crime, tomou procedimentos na área que era ocupada pelo povo, ou melhor, na casa das vítimas. O processo de vistoria foi bem administrado, no qual nenhuma pista foi encontrada. A solução seria esperar o tempo passar para a assassina ou o assassino confessar.

Eis que o caso é reaberto com o depoimento de Misericórdia. Ela contou tudo e foi presa, no que resultou na finalização do caso, após tantos anos em arquivo.

O homem notou que poderia ser um bom advogado, melhor que Antunes e percebeu que a história não acabava por ali. O homem tendo conhecimentos dos fatos tomados pela justiça, acabou se encaminhando de se sobrecarregar de uma vistoria na casa que foi de Jonas Pedro.

“Não podia ser uma casa só com três cômodos.” – o homem pensou. Chegou ao local que estava bastante mofado e cheio de teias de aranha. Foi verificando cada parte, cada detalhe, o máximo de cuidado em meio aos mínimos ‘pontos’. Até que com grande e longa persistência, ele descobriu que no fundo da casa havia uma pequena parede falsa que dava acesso aos livros e revistas ainda mais desgastadas pelo tempo. São as revistas e livros que provavelmente Jonas lia. A grande surpresa é que uma carta foi encontrada com palavras redigidas á lápis que poderia ser escrita por Jonas. A carta estava quase totalmente consumida pelo tempo, mas que com muito esforço ainda poderia ser lida. Ali, Jonas contava o que sabia a respeito do crime. Quando o episódio aconteceu, ele se encaminhou de escrever todas as informações. E a cada saída ele foi tendo mais e mais notícias. Para disfarçar ou por acaso, alguém poderia ter contado a ele todos os fatos que acontecera por ali. Já que ele revela que saiu para encontrar Misericórdia.

A perícia nem mesmo os membros jurídicos tiveram a competência que o homem demonstrou ter. Pegou a carta e conduziu à delegacia.

O fato intrigante e emocionante é que Jonas disse no último parágrafo que três pessoas haviam sobrevivido. Então, o homem aprofundou logo o caso e foi atrás de Misericórdia. Para saber mais, o homem teve que fazer o que não queria: contar para alguém o que descobrira.

_ Misericórdia?

_ Sim, que é. Veio me...

_ Preste atenção. Estou tomando posse do caso que acontecera em 1.850 e que diz respeito a você.

_ Está querendo me inocentar?

_ Jamais, você deve pagar pelos seus crimes. Desde o primeiro andamento eu fiquei curioso a respeito do caso. Achei intrigante, mas como a justiça foi incompetente eu desanimei.

_ Por que diz isso a respeito da justiça, sendo que houve a perfeição no crime?

_ Porque eu acreditei na justiça.

_ Cara o plano foi perfeito.

_ Não, Misericórdia. Depois que você confessou à polícia eu resolvi investigar.

_ O tempo passou. São mais de 31 anos, pois estou com 120 anos. E mesmo assim conseguiu encontrar provas que me incriminasse?

_ Não, isso não foi possível. Mas verifiquei melhor a casa de Jonas?

_ E encontrou alguma coisa?

_ Encontrei uma carta que ele havia escrito, contou algumas versões que você já comentara e revelou que três apenas três pessoas sobreviveram. Então eu te pergunto: Quem são eles?

_ Então, antes de morrer Jonas sabia de tudo?

_ Não, o que ele sabia era pouco. Nada que ele falou chegava a te incriminar. O que ele sabia servia de base. Pode acreditar, ele ‘ chutou’ a tua idade e acertou em cheio. Disse que a velha senhora aparentava 89 anos.

_ Bom de cálculo. Então além de mim e Romes, outras três pessoas sabem da história. E já contou isso à Antunes?

_ Não e nem pretendo. O fato é que essas três pessoas sobreviveram sem saberem o resultado do crime.

_ Incrível.

_ Você morou lá durante muitos anos...

_ Há exatamente 89 anos.

_ Que pessoas você suspeita serem? Que casa moravam três pessoas? Qual o nome delas?

_ Minha memória é velha, mas nunca frágil. Credo, que coisa difícil de acreditar.

_ Pois é.

_ Lisa, Liana e Líucia. Eu ofereci a elas um bolo de chocolate, mas capazes que não comeram. Dê-me notícias. Esta parte eu não sabia.

Após a revelação, o homem decidiu procurar estes nomes. Elas não eram muito conhecidas, por isso foi complicado. Não houve divulgação por papéis circulares, porque ele queria resolver o caso singelamente. Dois anos se passaram. Este foi o tempo que o homem demorou a encontrar as três pessoas, mais precisamente as três mulheres que eram três irmãs.

Parte V

A Revelação

Lisa, Liana e Líucia, as três irmãs sobreviventes da cena.

_ O que vocês três contam após lerem o depoimento de Misericórdia? – perguntou o homem.

_ Nós não sabíamos de nenhum conceito do crime. Tudo como o ocorrido havendo até partes que não sabíamos. – contou Lisa.

_ Como vocês conseguiram escapar da morte?

_ Misericórdia nos ofereceu um bolo de chocolate. Aceitamos para não causar desgosto. Mas somos alérgicas a chocolate. Quando comiam algo feito de chocolate, sentimos maus, ficamos com dores fortes e apertos acentuados no coração – disse Líucia.

_ Foi aí que decidimos jogar o bolo fora. – completou Liana.

_ Vocês chegaram a perceber o motivo de tantas mortes?

_ Nunca. Inclusive culpar Misericórdia. Nunca podíamos imaginar que Misericórdia era a culpada por tudo que aconteceu, pois vimos e fomos ao enterro e realmente a pessoa que morreu era idêntica a ela. – afirmou Lisa.

_ E se fosse irmã ou parentética? – questionou Líucia.

_ Não. Esta hipótese é inexistente. Tanto é que Misericórdia nem indagou sobre este termo, pois uma pessoa realmente arrependida confessaria todos os vestígios.

_ Como você nos descobriu? – questionou Liana.

_ Interroguei Misericórdia antes de ela morrer na cela, contei a ela tudo o que descobrira para assim ela me dar algumas informações a respeito de vocês.

_ Ela sabia que nós sobrevivemos? – indagou Líucia.

_ Não. Contei a ela isso. Quem sabia era Jonas. Ela não acreditou, mas me deu algumas características de quem ela suspeitava que sobrevivesse. Achei desafiante e fui procurá-las.

_ Você é o delegado Antunes? – questionou Lisa.

_ Quem é você? – perguntou curiosamente Liana.

_ Eu fui o carcereiro do presídio. Só não me tornei delegado, por causa das vagas estarem totalmente preenchidas porque a concorrência para este cargo era e é grande. Hoje sou um grande delegado e trabalho em minha delegacia.

_ Houve mais descobertas surpreendentes? – interrogou Liana curiosamente.

_ Estou aqui em mãos com todos os relatórios da cena do crime. Este episódio está sendo registrado em 05 partes que eu mesmo fiz questão de melhorar e tornar ainda mais incrível, com muito suspense. A minha intenção é mostrar a todas as pessoas que esta história vão ajudar as autoridades agirem com muito mais esperteza.

_ Ah! Então deixa nós lermos estes relatórios. – pediu Líucia.

_ Claro vocês vão descobrir mais coisas surpreendentes.

_ Por quê? – quis saber Liana.

_ Há fatos contados por Jonas...

_ Jonas. Mas Jonas não morreu? – intrometeu Lisa.

_ Exatamente. De pouco a pouco ele foi buscando informações e redigiu a sua versão, antes mesmo de morrer. Creio que para passar o tempo.

_ Há mais pessoas que escreveram as suas versões além de Jonas? – perguntou Lisa.

_ Sim. A parte I foi escrita por Jonas Pedro. Ele estava lúcido das cenas, mas não de modo a desvendar as perguntas sob respostas. A parte II, que vocês leram foi contada por Misericórdia, ela revelou tudo àquilo ao delegado Antunes, que não perdeu tempo e arquivou o depoimento dela nos papéis e escreveu este depoimento. A parte III foi escrita pelo juiz Dúcio que tomou conta dos termos e determinou o que Antunes já previa: a prisão de Misericórdia. E eu estou escrevendo a parte IV e a parte V.

_ Você foi tendo os relatórios conforme foi saindo? – perguntou sabidamente Liana.

_ Exatamente. Tudo foi passado a mim. Mas, eu não podia ficar com os originais, estes deveriam estar arquivados na delegacia, então eu tirei algumas cópias.

_ A delegacia tem as três partes? – Líucia perguntou.

_ Não. Vou entregar tudo a eles quando eu terminar. Eles só têm a parte II e aparte III, porque eles só tinham e têm conhecimento do depoimento de Misericórdia, porque fui eu que descobri a parte I, estou redigindo a parte IV e a parte V.

_ Que grande e imensa inteligência que você tem! O que pretende? Como foi que você descobriu isso? – Liana questionou.

_ Pretendo terminar todo o relatório por completo. Aprimorei os textos escritos por eles (Jonas, Antunes e Dúcio) para eu ter grande destaque no ramo das autoridades. Agora você quer saber como eu descobri?

_ Nós também queremos saber. – afirmou Lisa e Líucia.

_ A casa de Jonas era pequena, mas cheia de truques. Havia um pequeno bloco de parede falso no canto do chão do banheiro. Foi ali, depois de tanto tempo que encontrei a ‘sentença’ de Jonas.

_ Quanto tempo vai demorar a escrever? – queria saber Líucia.

_ Daqui uns três dias, eu já terminei e vocês tomarão tudo em parte juntamente com as autoridades envolvidas no caso, que estiverem vivas.

_ Qual a sua idade? – perguntou Lisa meio sem jeito.

_ Tenho 93 anos. E vocês?

_ Eu tenho 87 anos, Líucia 92 e Liana 96 anos – revelou obviamente Lisa.



PAGE  
8

